
--
ANO XXVIII 03 de Julho de :t95JJ 

.Dtrec.tar, Editor E Pr0fll'let6rlo: Dr. Monuel ~ CIOI Sento• - Admlnlstrodor: P.• Carlos de Aze\<edo - Redac,6o: Lcrgc Dr. Ollvetro Salazar, 21 - Leiria. 

Admlnlatraçbo: Sontu6rlc do fótlmo, CeM: elo trla. Ccrnpoitc • 1"1)reuc> nos Oflc:~ do •Unl6o Gr6flca•, Ruo de Senta Marta. 48 - Lisboa N. 

APereg Ju o,1 
O inlclo desta peregrinação foi 

a chegada da veneranda Imagem 
de Nossa Senhora que se venera 
na capela das aparições e que, 
desde o dia 9, tinha andado em 
visita à.s freguesias da diocese 

de Leiria. Acompanhava-a uma Neves, A. Rodrigues Soares, nu­
grande multidão de habitantes que Vieira, J. Llno Neto, A. Ga­
da freguesia de S. Mamede da gllardlnl Graça, Jorge da Fon­
Serra, última a ser visitada e a seca Bastos, Vítor Marques de 
mais próxima da Fátima. Oliveira, M. Lopes Subtil, Jaime 

Sintra, Milharada, Taveiró, Tar­
cisios do Porto, Cedofeita, Al­
cochete e multas outras. 

Pouco depois, chegou a Ima- de Almeida, Gualdlm de Queirós, 
gem de Nossa Senhora da Fá- Brigadeiro Vasco de Carvalho, 

__ _,;;.,_.~---------........ -.--... ·---·"".__..,.,_._ ............. - ..... _. ............... _..,._ .. itlma que andou a percorrer as Tenente Nuno Vaz Pinto, Presi-
fregueslas da diocese de Porta- dentes das Câmaras Municipais 
legre, acompanhada de uma pe- de quase todos os concelhos, 
regrinação composta de mais de muitos Párocos, etc. 

Do estrangeiro estavam vir ios 
grupos: um de Londres, cujos 
membros. vinte e cinco ingleses, 
chegaram no dia 11, sendo o gru­
po organizado e dirigido pelos 
Padres Beneditinos ; outro da 
Alemanha, outro do território do 
Sarre, presidido pelo rev. P.• 
Shorr, pároco de WJebelsk!rchen, 
e outro, finalmente, da Aw.;tria, 
em número de trinta e cinco 
pessoas. sob a dil' P( .-ão do rev. 
P.• António Vehr, de Lustnaus. 

O CONGRESSO DA FATIMA 

AS TESES CENTRAJS 
Como foi largamente anunciado, por magnânima determinação 

da Santa Sé o Encerramento do Ano Santo de 1951 realizar.-se-á na 
Fátima, e será precedido düm Congresso de projecção mundial. 

Subordinadas ao tema geral <<A Mensagem da Fátima e a Paz», 
já estão fixadas as teses centrais: A Men:.agem d4 Fátima e a Paz no 
Tr~balho; A Mensagem d4 Fátima e a Paz na Família; A Mensagem 
d4 Fátima e a Paz no Mundo. 

Como na data deste Congresso estará a decorrer em Roma o 
Congresso internacional do apostolado dos leigos cat6licos, cá e Já n~o 
oeix.arão de estabelecer-se as relações entre as duas magnas AssembleiaS 
que têm objectivos idênticos, pois ambas tendem a impregna: o mundo 
de espírito cristão, base iudispensável daqu~la Paz que na smtese pro­
funda de Santo Agostinho é tranquilidade na ordem, porque é sere­
nidade da mente, simplicidade do coração, víncu)o de amor, consórcio 
de caridade. 

Em tudo se sente a preocupação da Igreja sobre os problemas 
éia paz. Sem dúvida, a força é necessária para assegwar a paz no mundo 
revolto em que se vive. Mas a nrdadeira paz, justa' e duradoura, não 
pode ser fruto apenas nem principalmente de meios externos. Só a 
força interior, que nasce da justiça e da caridade, pode promovê-la e 
garanti-la. Sem ela, t :do se reduzirá a acção febril e dispendiosa de 
policiamento, incapaz, em momentos de cnse, de obstar à irrupção 
da violência destruidora e sangrenta. Por isso a Igreja, contra o que 
pretende certa propaganda louca e satânica, não se cansa de apontar 
aos homens os benefícios da paz e os horrores da guerra. 

1! seu direito e seu dever. Efectivamente, a sua missão funda, 
mental consiste em tornar permanente no mundo o mistério da Incar, 
nação. Ora Jesus ..Cristo foi anunciado pelos Profetas como Príncipe da 
paz. Quando nasceu, os Anjos, em revoada triunfal, no céu luminoso 
de Belém aclamaram-no como princípio da paz de que haviam de gozar 
os homens de boa vontade. mesmo no neio das soas preocupações e das 
suas dores. Ao enviar os seus primeiros discípulos para os trabalhos da 
missão redentora, ordenou-lhes que proclamassem os direitos da paz, 
sempre que entrassem em alguma casa ou cidade. Logo depois da Re~~ 
surreição, saudou os Apóstolos com as palavras que se tornaram tradi, 
cionais: A paz seja convosco. 

Não esqueceu, não ppdia e~quecer a Igreja as palavras divinas. 
Em toJa a parte procura amorosamente estabelecer a paz do Senhor­
pela doutrina. pelos preceitos, pelos Sacramentos. até pela recordação 
das sanções. 

Simplesmente, esta paz não é abdicação perante o erro, compla, 
cência com o pecado, conformidade com o crime, capitulação diante da 
violêncta. Não é a paz podre dos pântanos, nem a solidão angustiosa 
das almas j;Í mortas ou moribundas. A paz de Deus só se consegue pela 
luta intcmctata e sem tréguas contra os desvarios da razão e ce-ntra 
os desmandos da vontade anarquizada, corrompida ou desfeita. 

A esta luz. compreende--se a palavra estranha do Senhor: Não 
vim tr.,.er a paz mas o gládio. I! que a paz não se obtém m inacção, 
mas conquista-se pelo nobre esforço pessoal. 

No panorama do mundo, o Congresso da Fátima sobre a paz. 
comiderada à Juz da fé e da razão, realizado em recolhido ambiente 
ae oração, constituir~ contributo benéfico para a ordem dos espíritos. 
da famíli.t e da sociedade. 

t MANUEL. Arcebispo de Mitilene 

... 
VISADO PELA CENSURA 

quatro mil pessoas e presidida A Imagem trazida pelos pere­
pelo vener:mdo Prelado, Senhor grinos esteve exposta à venera­
D. António Ferreira Gomes. Es- ção de todos os 11eis junto do al­
tavam representadas quase to- tar em !rente da Igreja do Ro­
das as freguesias da diocese, os- sário onde o Senhor D. António 
tentando os estandartes, bandel- Ferreira· Gomes falou aos seus 
ras, pendões e distintivos das di- diocesanos. Sobre o andor viam­
ferentes colectiVidades. -se as Undas pombinbas que ti-

Esta pere!!l'inação veio encer- nham acompanhado a Imagem e 
rar neste lugar sagrado as co- que se lhe aconchegavam aos 
memorações do quarto centená- pés. 
rio da fundação da diocese e Teve também grande impor­
terminar a romagem que a Ima-· tànc1a pela sua excelente orga­
gem peregrina fizera a todas as nlzação, fervor de piedade e ele­
fregueslas da mesma. Tomaram vado número de pessoas que de­
parte nela, entre multas outras la faziam parte a peregrinação 
pessoas de representaçd.o, os sr.s. do concelho e vigararia de Tor­
drs. João Marchante, José de res Vedras. dlrlg.da pelo respec­
Carvalho e Ablllo Tavares (que tivo Vigário da Vara, rev.•o P.• 
é natural de Mação, diocese de Joaquim Maria de Sousa, na qual 
Portalegre), Governadores Civis, se Incorporaram cerca de duas 
respectivamente, de Portalegre, mil pessoas de todas as :!regue­
Castelo Branco e Santarém, r dr. sias. 
Armando' Sampaio, Major Ma- Além destas }rês grandes pere 
nuel Machado, Capitão Manuel grinações, outras vieram nesta 
Carreto, drs. Armando Moura ocasião à Cova da Iria: as de 

nn 

Também estiveram presentes o 
Sub-Secretário de Estado do Co­
mércio e da Agricult ura. Enge­
nheiro Sr. José Jardim, que as­
sistiu à Missa rezada na capela 
das aparições pelo rev. P.• João 
Soares Cabeçadas, Monsmhor 
James Krohn e um Co!·onel do 
exército norte- americano. 

O rev. Nikzlaus Molitor pâroco 
em Laarbu'ichen, falou ao mi­
crofone da Rádio-Renascença cm 
nome das três peregrinações de 
lfngua germânica, duas alemãs e 
uma. austriaca. 

Disse, em resumo, que a mais 
profunda das impressões que 
dominam todo o peregrino da 
Fátima é esta: ~a Fátima é um 
santuário de esplrltualldade~. 

Devemos confess~r que todos 
sentem este facto : nota-se aqui 
uma chuva abundantisslma de 
graças caindo e entrando nas 
almas. Graças para todo". :portu­
gueses e estrangeiros. Assim se 
explica que o movimento da Fá­
tima se tenha estendido a todo 
o mundo, em tão pouco tempo. 

j Na Alemanha, onde a situação, 

I sob este ponto de vista, n!!.o é 
fácil, o movimento criou raizes 

I fortes de sorte que, nos últimos 
t empos nasceu um desPjo colec­
ttvo c veemente de visitar o San­
tuário da Fátima. Por Isso, vie­
ram agora aqui três percgrina­
çl!es de lingua alemã. 

Pelas 22 horas, cor centrados 
todos os peregrinos em torno da 
capela das aparições, 1n:c1ou-se a 
recitaçdo do,ter~o. seguindo-se a 
procissão das velas e a expoSlr!l.o 
I sol~>ne do Santlsslmo Sacramen­
to no ultar ao elmo da escada­
ria do Rosário. 

A ~.;erlmónJa da adoraçdo e re­
parar:-ão geral !ol dirigida e pre­
gada pelo rev.mo cónego dr. Jo­
sé Gal11mba de Oliveira. 

Seguiram-se-lhe imedlatamP'l­
te as adorações privativas de vá­
rios grupos presididas pelos rev."" 
sacerdotes organizadores dos 
mesmos e que terminaram à.s 6 
horas da manhA com a eelebra­
çAo da Missa. da Comunhão ge­

l ral pelo senhor Bispo de Porta-

l
legre e em que milhares de fleJa 
receberam o Pão dos Anjos. 

Diversos sacerdotes, nacional& 
e estrangeiros, eelebraram a 
Santa Missa, uns na capela daa 
aparições, c utros na igreja do -
Rosário e ainda ot.tros nas cape­
lu dos Instituto& Religiosos que 
possuem Casas na Cova da Iria. 

Algumas peregr!naçOes tiveram 
O Senhor Bispo ele Lciri.,, "endo ao seu bdo o Senhor Bispo .. Lourdn. a sua. Missa privativa. 
no momento cm que •nunciava •os peregrinos ela Con ia Iria • decis;!o AI 11 horas e mela r eunidos oa 
de Sua Santicbde, de fuer encerrar aa Fátinaa as comeMOraç6a ... te peregrinos mais uma ves em vol· 

Ano Santo, em I 3 de Outubro pr6xitao. ta da. eapela daa aparições, re .. 
A prcson~a do Senhor Bi•po 441 Lourdes, •ma oca~ih, .. SulÃrM sou-se o terço do Rosário e or· 

da Fát ima, len a recordar que • Ano Santo extraordinárie 48 INJ foi ramzou-se a procissão que eon4 
encerrado em Lourdc1, tendo ldo entie lá, come Leaade 48 Pie XI, de 
unta memória. • actual Sumo Pontífiu, S• Santidade Pt. XIL '/ '(Continua na 3.a pt!gfna) -

.. 
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• VOZ DA FATIMA 

oticia 
Retiro do Episcopado Português 

A eJtemplo doa anos anteriores. os 
Ex."k Prelados Portugueses reuniram­
-E& no Str.ntull.r!o da Fátima. por uma 
semana, para fazerem o seu retiro es­
piritual. Al~m de Sua Eminência o 
Senhor Cardeal Patriarca, assistiram 
ao retiro os Senhores Arcebispo Prl­
mnz de Braga, Arcebispo-Bispo Conde 
de Coimbra, Bispos do Porto, Leiria, 
BeJa, Portalegre, Lamego, VIla Real, 
Bragança, VIseu, Arcebispo de Miti­
lene e Bispo Auxiliar do Porto. 

O conferente !o! o Rev. P.• Jos6 
Agulrre, sacerdote da diocese de BU­
bao, Espanha. 

O ret.iro prtnclplou no dia 15 e 
terminou n o dia 20, com um solene 
•Te Deumt a que presidiu S . E. o 
Senhor Cardeal Patriarca. 

Pe regrinação francesa 
No dia 14 estiveram no Sa.ntuárlo 

67 raparlgaa dr. OTganlzaç4o francesa 
•Pleur de Lyst, de Luçon (Vendela). 
Eram acompanhadas do Assistente 
eclesl:\stlco P . 1!'. Vlgnaud, o qual re­
r.ou missa nr. capela das Aparições. 

Peregrinação Carmelita 

Realizando-se em Madrid um Con­
~sso ibero-Americano, em comemo­
ração do 7.• centenll.rio do Escapulá­
no do Carmo, os congressistas portu-

ue.<es, em número de 85, vieram 
.n Sant•tirlo da Pll.tlma no dia 15. 
•nc!e ·e consagraram a Nossa Senho­
&. o .. qul seguiram para Madrid, 
;a;;s:mdo por Coimbra. 

~o d :a 13 haviam sido dlstrlbuldos 
"'' pen•grlnos 40 mll escapulárlos do 
.:armo. 

~ons. Ci no Lig'ltti 

·~ .. ~~., .~~m~.!~~~!! O~ Suvi~~~ M~~i~~~ ~~ F~tim~ 
a.s Senhoras da Liga Independente Ca.- Jolto de Ollvelra Matos, Bispo Auxl-
tóllca Femlnlna, em número superior !lar da Guarda, e era dirigida pelo Cresce dfa a dia a 1mportàn- E contudo, se queremos estar 
a duaa centenas. Rev. P.• Joaquim Alves Brás, tunda- cfa do fenómeno maravilhoso da preparados para poder discutir 

dor da Obra de Previdência e For-

D C I, • (AI h ) F, maçi.\o das Criadas e seu Assistente. Fátima; e cada vez se r adica uma cura extraordinária, esse e o on•a ema n a a a-
~ultos outros sacerdotes acompanha.- mais, por toda a parte, a convie- exame é indlspensá.vel e temos 

tima, de bicicle ta 

No dia 24 de Mala chegou à Cova 
da Iria o Sr. J osé Kortz, residente 
em Oberhausen, Colónia, Que desta 
cidade à Fátima fez a viagem de bi­
cicleta, em cumprimento de uma 
promessa. Depois de uma demora de 
2 dias no Santull.rlo, o peregrino ale­
mão lnlclou a viagem d e regres.w, 
utilizando o mesmo melo de trans­
porte. o percurso de Colónia à Fá­
~lme. é de 2.069 quUómetroe. 

ram núcleos de ope!eclstas. ção de que estamos na presença de consegui-lo custe o que cus­
As peregrinas depuseram aoa pés I 

de Nossa Senhora um llvro com as lnsoflsmá.vel do sobrenaturaL ta r: é a base sem a qual não se 
assinaturas de 1.400 criadas que se Quase não há região do mundo pode dar um passo. 
comprometem a rezar o terço todos onde a Imagem Bendita de Nossa A indicação dum diagnóstico 
os dias. Senhora da Fátima não seja co- seguro, é sempre uma coisa 

Antes da Mlssa do dia 10, o Senhor 
D. Jolto de Ollvetra Matos benzeu uma nhec1da, e para ela se voltam an- de grande responsabllldade e r e-
lmagem do Imaculado Coração de slosas todas as atenções. quer, por vezes, vá.rios exames, 
Maria destinada à casa de Santa Zlta, Sua San.tldade o Papa deu já. I análises, conferências, mormen-
de Coimbra, Imagem que as pere!fl'l- t 
nas acompanharam ê.quela cidade, várlas provas da sua admiração e nos casos graves e complica-
num cortejo de mais de 100 camlone- pela Fátima, e a última, sem dú- dos, que são os que podem inte-
taa. vida a de maior valor, foi a es- ressar. 

Novas obras de embele:zamen- colha que fez da cColina Sagrà- Ora não é num escasso momen-
to do Santuário A Imagem da Capelinha parte da da Fátima~ para ali se fazer to, e de afogadilho, que isso se 

Estlto proj ectadas grandiosas obras 
para fazer a Ugaçlto doa Hospltals 
à I!fl'eJa do Rosário, por melo de 
duns séries de colunatas. Parte da 
arcaria será aproveitada para recin­
to onde os doentes poderlto assistir 
ê.s cerlmónlas religiosas., sem os Incon­
venientes da chuva e do sol. o p ro­
jecto é do Arquitecto António Ltno. 

Estas obras, depois de concluldas, 
tornarão o Sa.ntuárlo de Fátima um 
dos mala belos do mundo. 

Peregrinação espanhola 

de visita à sua Diocese o encerramento do . Ano Santo pode fazer. Será possivel, mas 
No dia 10, um cortejo presidido 

pelo Senhor Bispo de Leiria levou do 
SantulLrlo a Imagem de Nossa Se­
nhora. A primeira freguesia a ser vi­
sitada !o! a da Batalha. 

A Imagem estarll. um dia em cada 
freguesia , volta.ndo à Cova da Iria nos 
dias 12 e 13. A peregr!naçlto terml­
nm no dia 13 de Agosto. 

Peregrinação da Col6nia ingle­
sa em Portugal 

em 13 do próxtmo mês de Outu- apinas em alguns casos. 
bro. Sendo asstm, em presença da 

Todas estas circunstâncias necessidade dum diagnóstico 
obrigam, quem ali trabalha, a consciencioso e da imposslblUda­
melhorar quanto possivel, todos de de o fazer ali na Fáttma, de­
os serviços que lhe são confia- duz-se imediatamente este coro­
doa. lá.rio: - o doente que vai à Fá­

Os serviços de Deus e de Sua t1ma 1mplorâr a cura dos seus 
Mãe, exigem a perfeição; procu- males, para que ali possa ser 
remos pois, cada qual na sua. es- considerado como doente, tem 
fera, aproximar deste desiderato de Ir examinado e com o seu 
a acção que ali desenvolvemos. I diagnóstico certo e confirmado. 

E em presença do entusiasmo 1!:: com estas premissas que de-

Mons. Olno Llguttl. representante 
permanente do Vaticano Junto da 
Orga.nlzaçlto Internacional de Allmen-
1-'\Cito e Agricultura e sccrctárlo ge­
mi. da National Catholic Rural Li/e 
C:ontercnce, dos Estados Unidos, de 
t·'\•~agem por Portugal, velo visitar 

Nos dlas 2 e 3 de Maio estiveram 
no Santuárlo~erca de 400 peregrina. 
espanhóis. Eram os meninos e m&­
nlnas campeões do Certame Cate­
qulstlco Espanhol, acompanhada. dos 
organlzadoree do meamo, protesaorea, 
professoras e pessoas de tainllla d as 
crlançaa. Presidia o Senhor Bispo de 
PalGncta, Dr. Souto VlZOSo. Dura.nte 
os dois dias em Que estiveram n a 
Cova da Irl3., realizaram vlLrlaa ceri­
mónias religiosas, terminando e.tae 
com a consa.graçAo a Nossa Senhora. 

Re tiro de Noelistas 

No dla 10 de J unho, mais uma 
vez a Colónia lng!esa em Portugal 
realizou a sua peregrlnaçlto a.nual a o 
Santuário da FM!.m.a, tomando p arte 
nela cerca d e 200 súbditos b rltAn.l­
cos. Presidiu Mons. Domingos Hos nsr, 
VlgA.rlo Apostólico de Bacn lnh, na 
Indochina, o qu al celebrou missa a 
Que aasLstl.ram todoe oe peregrinos. 

Pe regrinação da freguesia da 
Estre la, Lisboa 

:ft'o dia 11, esteve no Santuário a 
peresrrtnaçll.o da freguesia da Estro­
la, Lisboa, composta de cerca de 200 
pessoaa e presidida pelo Rev. PlLroco, 
Cónego António de Campos. 

sempre crescente com que todo o vemos montar o serviço de as­
Mundo se volve para este canto slstêncla e ver1flcação de curas. 
priv1Ieg1ado de Portugal, o ser- Também não basta um sim­
viço de Nossa Senhora da Fát1- ples atestado; é necessá.rlo co­
ma é serviço de Deus e da Pá- nhecer a história da doença, a 
tria. sua sintomatologia e a sua eva­

Vamos !alar dum sector de ca- lução e igualmente todas as clr­
pltal Importância e ao qual se cunstâncias que nos possam aju­
não tem dado a atenção que ele dar a esclarecer o caso, de tal 
exige. Refiro-me ao serviço de maneira que o diagnóstico se de-

., .Sa.ntuól.rlo da FA.tlma, onde rezou De 2 1 a 25 de Mal.o estiveram em 
·~ ·,,a na capela das AparlçOes. O 11us- retiro cerca de 100 Senhoras Noe-

Assistência aos doentes. duza lOgicamente da exposição . 
Foi fundado em 1924 ou 1925, Há pois necessidade de organi-

·e Sllcerdote aproveitou a ocasllto P~ listas, de vlLrlos pontos do pala. sen­
~ !alar a Sua Eminência o Senhor do conferente o Rev. Dr. Gustavo de não me recordo bem, e comple- zar uma ficha médica comple­

Conselho Nacional dos Escutei- tado com a criação do corpo de ta e uniforme, e espalhá.-la pro-..; a.~deal Patriarca, que nessa altura se Almeida. 
ros Cat61icos Servltas em 6 de Mato de 1926 !usamente por todas as dioceses. 

De 8 a 10 esteve reunido no San- e com a construção do Hospital E assim, todo o doente que 
·!lcontrava no Santuário. I 

1.• Peregrinação alemã depois 
82 futuros sacerdotes consa- da gue rra 

gram-se a Nossa Senhora 

como nos anos anteriores, os fina­
listas de todos os Seminários de Por­
t\l&'al, em vésperas da sua ordenacll.o 
sacerdotal, vleram consagrar-se à VIr­
gem Santlsslma, Rainha do Clero. Es­
tiveram no Snntuarlo nos dlaa 16 c 
17 de Maio. 

No dia 6 de Junho esteve ne. Co­
va. de. Iria e. primeira peregrlnaçlto 
vinda da Alemanha depois de termi­
nada a guerra. Compunham-o& 164 
pe56oas e Impressionaram pelo seu 
esplrlto de piedade e de penitência. 

Enviaram telegramas de saudacll.o 
ao Santo Padre, ao Cardeal Arcebis­
po de Colónia e ao Dr. Adenauer. 

Pe regrinações da Liga Católica Durante e~ verfi.o esperam-se no-
Feminina vos grupos de peregrinos alemães, en­

No dia 19 de Maio, realizou-se a 
peregrlnnç:io da Liga Universitária 
católlca Feminina, na qual tomaram 
parte cerca de 200 Senhoras de Lls­
bo:!.. Porto e Colmbra. 

• • rl"t • • • •• 

tre os quais um de mil pessoas para 
a&.lstlr ao encerramento do Ano San­
to, em 13 de Outubro. 

Ret iro de doentes 

A Juventude Católica Feminina 
promoveu também este ano \ltn re­
tiro para ra.parlgaa doentes, que se 
realizou no Hospital deste Santuã­
rlo nos dlns 31 de Mnlo a 5 de Ju­
nho. Frequentnr·.-n-no 30 doentes de 
vários hospitais e sanatórios. sendo 
conferente o Rev. P.• Vltor Fra.nco, 
Capell!.o chefe doe Hospltels Clvls de 
Lisboa. 

Peregrinação da freguesia de 
Fátima, de Lisboa 

Seguindo o exemplo d08 a nos a n­
teriores, a !r61rllesla de Nossa Senho­
ra de Fátima, de Lisboa, realizou a 
sur. peregrlnaçl!.o ao SantulLrlo nos 
dias 2 e 3 de J unho. Era com,posta 
d& 120 pessoas e d lrlg!a-a o seu Rev. 
PlLroco, P.• António Abra.nches. 

De 3 r. 7 o meamo Rev. PlLroco 
pregou aqui um retiro a pessoas da 
sua !reiuesl.a. 

Peregrinação de 4 .000 criadas 
de servir 

.Juntaram-se no 8a.ntull.rio d a Fáti­
ma., no. d1aa e • 10 d.e Junho. cer-~ 
c.a d.e 4 mU cdada4 de eervlr, vindas 
• ClUAM WcSoa a. pontoa do pala. 

tuárto o conselho Nacional dos Es- para socorrer os doentes que, in- pensar em ir à Fátima, procura­
cutclros Católicos. no Qual tomaram diferentes aos perigos a que es- rá. que o seu médico assistente 
parte vários dlrlgentea nacionais. tão sujeltÔs em virtude do seu ou outro, lhe preencha escrupu­
.. .,. ..- • • • • _.., precário estado de saúde, aqui losamente a sua ficha que, en­
IMPERIO DAS MEIAS acorrem para implorar a cura de cerrada em sobrescr!to lacrado, 

seus males. lhe será entregue para com ela 
AY. Alm ir ante Rei• , t7S-B 

L ISB OA 

Lençóis c/ajour 1,•80x2,•5o ..... . 
Lencóla c!ajour 1,"40><2."40 .. ... . 
L~nçó!s c/ajour 1,•20x2,"25 ... .. . 
Leucóla barra. cOr 1,"80><2,"50 ••• 
TraYe•seiros caeal bom pano .. . 
Tro.ves•ciros barre. cOr. ajour .. . 
Tra v~s•ciros pe•soa ... ... ... . .. 
Almofada casal e.Jour ........ . 
A lmofa.da ca.sal barra cOr ..... . 
Alruofad:~.s, aiour ca.ma 1 p~uor. 
Jol!os cama casal barra cór .. . 
Jogos cama. bnrrllulo a cOr ..... . 
Jogos cama bordado a branco ..• 
Colchas seda. adamascada .. . . .. 
Colchas casal adamascada. ..... . 
Colchas gorgordo forte . cns:~-1 .. . 
Toalhaa me•e. 1 x t c/guardnn .. . 
Toalhas 1."20xt,•20 e I:'Uard . .. . 
To:~ lha branca 1 x1 adarqa.l!<'ada. 
Toe.lba rosto bnn·e. cOr ~:rnude ... 
Toalhaa l'ostc, ~os, 12S. 6$, 5S 6 
Toalhas rosto muito bons r.jour 
Cha.iles e•cnroa 1,"60x1,"60 ..... . 
Lenços cabrcn hnit:tr li\ ........ . 
Lcucoa ll'!'Orgete melhor que bã 
Lcncos nulo homem 4$. 3!1 , 21 6 
J,enclnhos senltora. 3$, 1$50 e ... 
Combinações ooal folhos ... 
Cuecas opal 7$00 - Olande. 
Combinações t<'o:do forte .. . 
Cuecas boa. malha. escóclr. . . . 
Cuecn.s crlanca (aó preto) .. . 
Combinacõea boa. ma.lha seda 
lielas fina. seda. 20$00 ......... 6 
lfc!as sed:~o gase reclame ........ . 
Melas &eda. pequeno defeito ..... . 
Meias escócia. 10$00 ............ e 
Meias vidro nylon roclame ... .. . 
Camisolas escócio. sem manga ..• 
Camisolas meia. manga ... .. . . .• 
Cuecas homem, a.rtigo bom .... .. 
Camisas l)Opel'ne, reclame 45$ e 
Peugns finas com desenhoe ...... 
Penga.s homem fant. 7$, 6$ , 5$ e 
PuloYI'r 111., 2 faces homem ...... 
Gilette III. fantasia. ril'Cill .....• 
Luvas trleot Jiurla•. côr l'sa. ...... 
Luvas tricot br:~nco, cr<'me, prHo 
Blusas senhora, ma.nga. curt~ 

linda malha, cOres .......... .. 

37$50 
27$50 
24Sao 
44$00 
11$00 
12$00 
7$00 
5$50 
6$00 
4$00 
66~00 
80$00 
78SOO 

100800 
65$00 
52~00 
11850 
16-.'00 
16$00 
13~50 
4$00 

13SCO 
45$00 
27$50 
30~60 
1$70 
1$00 

16!SOO 
6800 

13$00 
8$00 
3$80 

45$00 
17$00 
8~00 
6$50 
8$00 

40$00 
4$00 
6$00 
9800 

40800 
10$00 
4$00 

40800 
40$00 
23$00 
19$00 

45$00 

E o manancial de graças e fa­
vores de toda a ordem é tão 
abundante, que os necessitados 
são multidão ; e acorrem de tal 
maneira desprevenidos, que 1m­
possível se torna comprovar o 
carácter de uma cura absuluta-
mente contra as leis da natureza, 
quando tal acontecer. 

Nestas circunstâncias, o serviço 
médico, montado na Fátima, 
tem-se limitado até hoje, a re­
ceber todas as pessoas que ali 
se dizem doentes, algumas acom­
panhadas de atestados médicos, 
e a socorrê-las em caso de ne­
cessidade. 

1!:: pouco, devemos confessá-lo. 
Há tempo que se pensa em re­

modelar estes serviços e comple­
tá-los ; porque, se é verdade que 
a assistência aos doentes que ali 
acorrem satisfaz, já assim não 
sucede quanto à comprovação 
das curas extraordinárias que 
por vezes all se dão. Não estamos 
preparados para tal e Isto n ão 
pode continuar. 

As peregrinações à Fátima são 
em geral nos dias 12 e 13 de ca­
da mês; e nelas se Incorporam 
tantos doentes nas dos meses de 
verão, que tmpossivel se torna Serudade ab .·ahlta em bem servi.,. 

PraVi11cia e Ilha~ CJot"iamo• tudo a 
cantra·rc•màalso I examlná-los conven!entem~n~e, 

se apresentar. 
A prtmeira vista Isto parece 

dificU; porém, à maneira que 
este documento for sendo exigi­
do e fornecido com fac!Udade, o 
seu conhecimento lr-se-á espa­
lhando e o seu uso tornar-se-á 
corrente, produzindo os seus 
efeitos. 

Será. assim esta ficha a peça 
central do processo a levantar 
no caso de cura extraordinária, 
facmtando ao máximo as dili­
gências a efectuar. 

PEREIRA GENS 

O Rosário pela Rádio 
São já 26 as emissoras americanas 

que incluem em seus programas a Je­
citação diária do Santo Rosário, e 
quase todas o fazem nas h oras que 
têm mais ouvintes, das seis às nove 
horas da tarde. Calcula·se que sejam 
cinco mil as localidades da nação 

aonde chega a recitação e apelo que I 
então é feito aos radiouvintes no sen- · 
tido de por este grande meio se uni­
rem para alcançar a paz para o mun-
do. 

CEoclesia, IO/ IllLg5l.l: 

" 
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Luvili PEREGRINAÇÃO DE G R A Ç A ·s 
Já lá vã.o exacta~ente 46 anos I Sobre o Uvro a servir de pe- J U D h O 1. 3 DE NOSSA SENHORA DA- F , TIMA 
Maria de 
depois que Em111o, meu cond.is- destal, colocou, então, o ch~fe _ ' A 
cipulo, e eu, nos sentávamos la- uma estátua de 42 cm., rlcamen- (Contmuaçao da z.• págma) 
do a lado nos mesmos bancos da te trabalhada em marfim, repre-
escola primâria. Diante de nós, sentando uma jovem mãe, com duziu a Imagem de Nossa Se-
suspenso da parede, o grande e seu Menino no braço direito, 1 nhora para o trrmo que lhe está DO CONTINENl:E 
multicolor mapa-mundi era ob- pendendo de entre os delicados I preparado, do lado direito do al-
jecto continuo da nossa curlo- dedos de suas mãos um terço tar. Apesar da sua avançada idade 
sidade. Era para a parte da também de marfim. A imagem 1 Incorporaram-se na procissão, 
Africa que mais olhávamos, por- tem os pés descalços e postos so-

1 

além do Senhor Bispo de Porta­
QUe, já nesse tempo, eu tinha bre uma meia lua. legre, as autoridades civis pre­
dois tios missionários a traba- -c~ esta a nossa Maria, a sentes, grande número de sacer­
lhar em Angola: o Padre Afon- Marta do Luvili. O nome do Me- dotes, e todas as associações cc.m 
so Maria Lang, na Missão do nino ndo o sabemos; dele ape-;- as suas insi~:nias e estandartes. 
Chivinguiro (HuUa) , e o Padre nas sabemos que niio teve pat, Conduziam aos ombros o andor 
Luis Goepfert, na Missão dos porque Maria ndo conheceu t:a- estudantes e soldados. ' 
Gambos-Qu!hita <Huila). rdo~. Celebrou a Missa dos doentes 

Na carta geográfica, Angola Mal imaginam quantos esfor- o Senhor D. Rafael Maria da 
aparecia colorida a verde. Pre- ços, quantas promessas eu não Assunção, Bispo Titular de Li­
cisamente no meio estava mar- fiz para ver se conseguia que me mira e pregou à estação do 
cado um ponto escuro, o antigo 1 deixassem trazer a t:nagem para '! Evan'gelho 0 senhor Bispo de 
vulcão Luvil1, hoje extinto; dei- 1 a Missão ... ! Foi inutil. cMorre- Portalegre que, numa vibrante e 
xou de vomitar Java e fogo pa-I r tamos todos se Maria deixasse sentida alocução, tocou vários 
ra do seu ventre rochoso jorrar esta regido•, me repetia o che-~ pontos de interesse cristão e pa­
uma fonte de água quente, de fe a cada instância minha. triótico a propósito da romao-em 
sabor amoniacal, com 70• de ca- A aldeia cristã do Luvlli é uma da Virgem peregrina na sua d.to-
lor. das mais novas na Diocese de cese. Frisou que essa peregrina-

o. Lldia Martins das Neves, Melre«; 
- Gondoma.r, escreve: «Tendo meu 
Pai sido acometido de con~restlio ce­
rebral, durante três dias e&teve ln­
consciente, declarando os médicas que 
era l.mpossivel curar-se. Recorri entlto 
a Nossa SenhOil'a da Fàtlma, prome­
tendo publica.r a IIT~&. Foi admlnfs.. 
trada a Extre~Unção ao meu Pai, 
e contra o pa.re<:er dos n:Micos, ele 
começou a melhorar, recuperando a 
lucidez. Volvidos poucos meses, en­
contrava-se na sua vida normal, sem 
vcstllrlo daquela doença, apesar da 
sua avançada Idade. Já slio passados 
trê.s anos, e por Isso venho agradecer 
p~bllcamente a Nosea SenhOil'a da Fã.­
tlma esta I!Tande ~rraça». 

Isto confirma o ReT. Pároco de Mel­
ree, P .• J. Ferreira. 

Cura repentina 

Um dia, era verão, aproveitan- Nova Lisboa e a flltima que fun- ção. concluindo as suas cerimó­
do o momento em que o nosso I dei no Posto do Luimbale. nias na Fátima, tinha a carac­
vigilante professor contemplava \ A oito kilómetros de lâ acaba terlstica especial de uma visita de 
à janela não sei que cenas da 1 de abrir a nova Missão de Nossa grat!dão pela honrosa visita de 
natúreza, Em1llo apontava para • Senhora do Bom Conselho do gentileza que a celestial Sobera- o. Maria Am61ia Masalhilu, s . ~ 
uma mosca pousada sobre o ma- Luimbale, com um padre indi- na lhes tinha feito pela sua ve- mito do cor~ro. celortoo de Basto, -
pa, segredando-me ao ouvido: gena. Há. quinze anos que, nesta neranda Imagem. creve: cA mlnha trmA J oaquina de 
«Olha, olha, 6 Ledo, vés aquela pitoresca região montanhosa, No flm do santo sacrificio, foi ~agalhltea sotrta ht\ 4 anos de uma 
mosca? Ainda hás-de ir parar florescem 140 aldeias crista.s. dada pelos dois ilustres Prelados úlcera no estOma~ro; tendo sido tr~ 
um dia ao lugar onde está pou- Um povo afectuoso e cordial vi- I a bênção eucaristlca aos 289 

1 
tada por dois médicos, as melhoras 

sada a mosca. Ndo é lá perto çue . ve nos flancos das Montanhas doentes cujos nomes tinham sido não se tazlam aenttr. Eu, cheia de 
trabalham os teus dois tios mts- li do Luimbale. Grande parte •de-~ previamente inscritos nos cader- I con!III.Jlça, recorrt a NOSS& senhora 
sionários?~ - O lugar apontado les jazem ainda nas trevas do nos de registo do Posto das ve- da Fátima pedindo a sua cura, com 
era o monte Luvlli. 1 paganismo. Mas cMarta~. a cMa- r1!1cações médicas. a promessa de ela tr • Ft\tlma em 

Coincidência c u r i os a!... 40 ria do Luvllb, tem ajud:ldo 1 o s doentes receberam com a setembro. Isto passou-se em 15 de 
anos mais tarde, em Julho de grandemente e hâ-de continuar mais Intensa comoção a bênçã.o Aa'osto de 1942. A cura rot radical 
1944, escalava eu o monte Luvi- a proteger este povo que. sob a individual enquanto a assistên- e repentina, visto que no d1& 16 prtn-
11 - era o primeiro europeu que Influência maternal de cMarla,, ela repeti~ com fervor as costu- clplou a aJJmentar..e de tudo, cessa.n-
al! subia. - Seguindo o itinerá.- se tornará. um grande povo cris- madas invocações a Jesus sacra- do "" dores» . ê.r 
rio de todos os anos em visita tão. mentado e a Nossa Senhora fel- Isto confirma o Rel'. P oco, P.• 
missionária às aldeias cristãs, I Aquela venerável imagem de .

1 

tas pelo rev.m• cónego dr. José Davld da suva Pinheiro. 
estive ultimamente na região do marfim do Luvlll estâ agora ex- Galamba de Oliveira. 
Luvm e na aldeia do mesmo n9-

1 
posta na capela da nova Missão Antes da procissão do «Adeus,, Angina infecciosa 

me. Desta vez, grande apreensao do Luimbale. Já ninguém dentre o Senhor Bispo de Leiria fez o. LC!cia Maria r. Fialho, B&rran­
e lâgrimas de amargura entre o o povo do Luimbale desconhece I uma pequena alocução à multi- coa. oscreve: cEm outubro de 1939, 
povo: grande número de doentes, I quem seja Aquela que a imagem dão dos fieis a quem pediu que a mlnba prima Natália cosido Pre~ro, 
muitos mortos sem se saber que representa e que foi àurante r ezassem pelo bom êxito da pe- rot acometida por uma an~rlna que 
doença os vitimara. Até os ani- ' tanto tempo a cMaria do Luvi- r egrinação da Imagem de Nossa lhe p0s a vtda em perl~ro. nlto tendo 
mais foram atingidos pela pes- lb. Igualmente, o SS. Nome do Senhora da Fâtima pela diocese os méd!cos esperii.Jlça de a aalva.r. ~ 
te. A desgraça serve sempre pa- seu divino filho é já conheci- de Leiria. peregrinação que se ti- vel-lhe então uma ~re.rre.ta de 1\iUa da 
ra qualquer coisa de bom. Com do, adorado e amado. nha iniciado no dia 9, t endo a Fãtlma que ela bebeu &Otre~ram.ente 
efeito, foi assim que ouvi, pela Numa daquelas montanhas que Imagem regressado no dia 12 à e com muita .!6. Dal a horaa, a an­
primeira vez, falar da Miraculo- separam o Quipeio do Luimba- Cova da Iria depois de ter f'sta-
sa Maria do Luv1ll. le estâ enterrado, segundo uma do nas fregueslns da Batalha, -..,... ..,... • • • • • - -

Os anciãos ' da aldeia já. a ti- ilntiga legenda, um velho sino, Reguengo do Fetal e S. Mamede. 
nham ido buscar a uma gruta 'que ainda ninguém conseguiu Organizou-se entã.o a procissão 
escondida no Luvll1, para a ln- descobrir. Nos arQuivos de S. final que, com o flutuar das ban­
troduzir na residência do Chefe Paulo de Luanda estâ meneio- deiras e o agitar dos lenços bran-
1nd1gena, porque Ela e só Ela- nada uma paróquia de Qui pelo cos. oferecia um lindo aspecto. 
assim o diziam e criam - pode 

1 
que deve ter existido há 400 A "'Veneranda Imagem da Vir­

e deve socorrer, agora como o I anos A lenda e a história dão gem Santissima foi conduzida 
tem feito no passado, este povo a esta t erra um cunho de vene-~ no seu andor aos ombros de sol­
em aflição extrema. I rabilidade ... l dados do Regimento de Artilha- ~KOLVNOS~ 

Com muita paciência e em- ll: multo provável que n1io se ria 2, da Guarnição M!lltar de 
pregando toda a minha eloquên- venha a descobrir mais o sino-

1 
Coimbra, estudantes, Servitas e 

ela, consegui que mostrassem a -reliqula que, hâ centenas de peregrinos estrangeiros, ao mes­
misteriosa Maria de Luvill... anos. dorme sob os rochedos do I mo tempo Que o cAve da Fât!ma, 
Mas foi preciso aceitar esta con- Qulpeio, mas os cânticos de lou- era cantado com santo entuslas­
dlção : a de a colocar sobre uma vor ao Salvador e à sua Podero- ) mo pela multidão dos peregrinos. •.• 
cadeira ao lado do altar quando, sa Mãe cMaria do Luvilb não Em conclusão das cerimónias 
ao outro dia de manhã, c ele- cessam de ecoar entre as d uas 

1 
do dia 13, às 22 horas, no melo 

Agradecido a u 
pelos meus 
dentes sãos 

brasse missa. cordilheiras destas Montanhas! de uma grandiosa proclss!l.o de 
Antes de começar o Santo Sa- velas, a Imagem de Nossa Senho-

crlf1cio da Missa, vejo · aproxi- Missão Católica do Quipelo. ra saiu da capela das aparições 
mar-se o chefe ind!gena, segui- Diocese de Nova Lisboa, 15-2-51 em direcção à Igreja paroQuial 
do em fila indiana, do seu sé- da Fátima, fazendo, durante o 
quito de velhos pagãos. O chefe P. Lll:ON FUCHS, C. S. SP percurso. uma visita ao Seminã-
traz!a devotamente o seu pre- rlo das Missões da Consolata que 
cioso tesouro... Com precaução, ,._.,._._._....., • .,._._._. .............. .........,. se encontrava linda e profusa-
com timidez, entre solene e mente Iluminada e onde fol aco-
preocupado, o chefe indlgena co- lhida com uma apoteose de Fé e 
meça a desembrulhar qualquer VOZ DA FATIMA de fervor, demorando-se cerca 
coisa de muito estimável: desata de mela hora naquele estabele-
fio após fio, tira-lhe as capas de D E S p E S A 5 cimento de educação ecleslâstlca. 
tora e mais outras e outras aln- VISCONDE DE MONTELO 
da, depois um pano. a seguir Transporte ... ... ... .. • 5 :068.448$80 
uma bolsa e outra e finalmente Papel e Úlll)l'. do n.• 345 S3 .997t20 - • • • • • •- • • 
uma terceira. Sempre apareceu 

u •• 

o tesouro: uma linda caixinha, Frii.IlQ. Emb. T ransporte Imagens, estampos e todos os or-

2 .919$00 tigos 'eligiososr h6 sempre grande 

___ 1_9_5_'0_0 •ariedact. ao União Gráfic• -

com relevos à indigena, dentro do ~·· 345 ........... . 
da qual, como em relicârio, um. Da Adminlstr~ão ... .. . 
livro, um pouco amarelecido mas I 
em bom estado ainda. ci sto é o Total ... ... ... ... ... 6 :105.560300 Rua de Santo Morto, 48- LISBOA N 
combeletb, explica-me o chefe, é o Breviário~. Pego nele e com "'"""''""'...,.. ..... .__...,. _______ ,.__. ________ ,. ........................... ... 
curiosidade abro-o na primeira 
página e leio cSanta Filomena~ 
e por baixo «1772•, tudo bem Ie­
glvel e finamente impresso. 

- Donde veio este livro, 6 che­
fe? pergunto. 

-Hetdámo...Zo dum nosso an­
tepassado que morreu, há 11i 
muitos anos e era branco como 

MEDALHAS RELIGIOSAS 
ossínodos pelo escultor Joõo da Silvo: Nosso Senhora do F6timo - Nossa 
Senhoro do Conceiç6o a Nou o Senhoro de Lourdes - NoS!o Senhora de F6t1rno 
a S. Coroç6o da Jesus - Virgem do Pilor e Sogrodo Coroç6o de Jesus -
&copuldrio e Santo Tercslnho e Moter Doloroso - ~anto Antómo e Ecce Homo 

- Roinha Santa Isabel de ouro e de prota 

Encontram-se a \'enda no SAHTU.UIO DA UTI MA 

f II'IIUiB !::d=::~~a. I 
I • eanUnbos da )oca, limpa 01 

.. ntas a evita prattcanumta 
q,ue estes se e.stralfUem. 

Jtolynoa 6 econ~mtco: 
wm centlmetro 
apena.s na escova 
t .wtclente. I 

1.-... ____________ j 

i 
~ctqtdra utn tubo d.e crcm<1 dcnt(frtco 

Kol1(!101 ainda hoJe. Prc'o 1.2$50 

glna ·rebentou e es::r.va salva 11 - ctoen­
te. Tlnha.m·lhe sido Ce1tos ame~> ~ 
dos os !.!'atamentos possh•els e acm 
resultado. 
Ate~tado cllnico: c.P'Uipe Manuel 

Pereira de Fl~rueiredo, mé.:tlco-clrur­
g!tlo pela Escola Médlc~Cirúr~tlca ce 
Lisboa, Delelrado de Saúde &).)O>enta­
do do Concelho de Barrn.ncos, ate.,to 
que tratei em 1939 a sr.• o. Nata:!& 
Cosido Pre~ro, de uma an~rlna oom 
estado ln!cccloso ~rrave que lbe p<>.• 
a vida em perl~ro. li: por ~ \'arda­
de e me ser pedido passo o presen1.e 
que assino. 

Barrancoe, 7 de Julho de 1944 
F1llpe MII.Iluel Pereira de F1gneiredo 

Tudo Isto mesmo con!lrma o aev. 
Pároco, P.• Alfredo Augusto de t\1-
meldL 

Agradecem a Nossa Senhora da 
Fátima graças recebidas 

D . Mari4 doi Anfru Parente 8tbe1-
ro, V. do Vutelo. 

D . Lui3a BaplútCI Dinis, .I!:IVM. 
D . Mari4114 ~ '1'. Teodósio . .P'oja 

Grande (Açorea). 
Abllfo Jlore1ra de Aautar - Peo.~ 

1'1el. 
D . Mari4 ao C. Pire' Antunc.t -

Calda. da Rainha. 
D. Cl4udiM Salomt, Aland.roa.. 
Jol!.o doi Santos Felfcf.sstmo. Torres 

NO I' &a. 

D. Ma4alena da S. Agutar, Tllbua. 
D. Marl4 ao Lu:: B aptt.sta, Santa Ma.. 

ria (Açores ). 
D. MarüJ Morais de Castro, TBtpas. 
D. Marl4 Jos6 R. Mota., Penao 
D . 0Hn d4 Correta, BeJa. 
Jlanuel Jlanfn.s d.e Pinho. Morelr& 

de ROso. 
Alberto de Campos Lobo, COimbra. 
D . Mari4 RomelTCI de S4 Ferreira, 

Porto. 
D. Mari4 Carmina do Ce~nto Olf­

l)eir a, cartaxo. 
D. FUomena Carmen Duarte, P'e­

telr&, Falai, 
D. .Marta de Lourctea Lottrcnco, 

Terce1ra. 
D . .ROIIJ Df4l Correia, Castanheira 

de Pera. 
D. Marta Leonor Geraldes. Donaa. 
D . Marf4 topu Machado Guerre1ro, 

Olbão. 
D. Marl4 da A!!e!uf4 Monta 4c 

Ponte, Ponta OeliadL 

-...-.. u u •• n ..... u .... .,....., 

Livros novos 
cFÁTIMA E A CONVERSÃO 

DA ROSSIA» - pelo Rev. Dr. 

José Pedro cb Silva. 2. • edição. 

A 1.• edlção deste livro ~eceu no 
mercado em pr1nc!plos de setembro 
do ano pa.ssado; pois a mon011 de um 
ano aparece-n011 a 2.• edição, lmpree­
u na Tl~e.tla Modema, de Anira 
do Heroismo, Dha Terceira, Açores. 

Este !acto revela bem o Yalor e a 
oJ:)Ortun.ldade da obra do Rei'. Dr. 
Jos6 Ped.ro da 81lva, precot)i'loso pro­
fessor do sem.tnArto de AniiTL 

Numa lln8í.1a1rem a traente pela 8\l& 
tluênc.la e aimpllctdllde, o auwr apre­
senta.-nOII uma alnteae da aooledade 
hod.tema, 1ntluenc111d& pela miht.Jea 
turbulenta de Moscovo, para depota 
noe apre~ntar os !actos eobrenaturats 
ocorrtdoe na Ff.ttma, em Ull7, como 
esperança de verdade e de llalvação, 
que o ~u otereeeu • terra. tio de.. 
norteada por doutr!nu allciii.Jltea e 
perlsOSM. 

o assunto 6 Interessante e actua­
llss1mo, e eetf. tratado com tntel!Kên­
cla e COilBCiênciL 

cA VIDA GRANDIOSA 

DP CONDESTÁVEL» 

por Mário Domingues 

• um belo livro o que Mil'to Do­
mlnlrUeS escreveu. A edlc!o, bom II'Pl'e­
sentada e com artistlca. capa. 6 áa 
Livraria Romo.o.o Torres, i1o .LIBOO&. 

Agrtvlecemo~ o exemplar otereoldo 
l cvoz da Ft\tlmu . 

tu. ... ~~~~~~~~·~·~··~·~~-~~~~~~~~~,~-~-~~~·~· 
--~~--------~--------------~ 
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XIX 

(2) BRISEANE, 9 de Junho- Nossa Se· culo, e pelo clero, de sobrepeliz, orga• 
nhora foi aqui recebida no dia 4 à noi· nizando-se uma proc1ssão até ao altar· 

~c:al»mos de receber a folha nha mantido indiferente e como te como n~onca foi recebida pessoa oa.l- •mor. Rezou-se o terço, deu-se a bênção 
agrlc.ob do Instituto Nacional de que alheado em céptico tkspret.o guma: fo: sem dúvida a maior e melhor com o Santíssimo e o resto da noite Com o mesmo título, publicou 
Estalfstica, com o estado das cul· desse movimento ~o honroso e ~o recepção que na Austrália até hoje se passou-se em oração. o último número da ((Voz da Fá-

• ,., N - ... fez l Imagem Peregrina. Como s6 aqui poderemos passar uns · · h · - b ... ~ .. ..- 31 ele Maio J!•P·• e co .• utu. .~tara a arao:-... . uma» as mm as unpressoe;, so re 
,.,.-- ,._.. "' Y 0 s nh A b' ( 'd ·-• dez d1as, não há tempo a perder e to• fa 

Co d M N ' b • · b . & e ores rce lspos resl enaill a se actual da política portuguesa. 
~assim· • rreu o mes e :no os sa emos que a maquma u, e -coadjutor) estavam maravilhados, .ao de& os diu Nossa Se..1hora vi&ita umas 
metcRO[ôgicamente irregular, com rocrática é pesada e ferrugenta e ver na ~oua Arquidiocese unu. coisa as• dez ou doze igrejas diferentes, onde ea• Os acontecimentos do mês passa, 
éliu de eo1 frescos entremeados que por "isso lhe leva kmpo a pôr- sim! tá uma hora ou pouco mais. As igrejas do não fizeram senão acentuar o 

d h · d '-- M b, b estão completamente cheias, apesar de meu od d co:n putros e c uvas nuu as e •se em marcnu. as tam em ~a e· Depois da desped:da, no dia 3 de ser dia: de trabalho e a horas inc6- m 0 e ver. 
persistentes. Semelhante estado de mos que há ferrugem e ferrugem. Junho, na Arquidiocese de Camberra modas. Todos querem ver a lmagem Morreu o Chefe de Estado que, 
tempo foi desfavorável para a ma, Há a ferrugem d4 i•,:rcia que é e Goulburn, que também foi sublime, e tocar-lhe com as mãos e com objec· durante o seu governo, transfor, . 

. há f e da vuitlõl, na noite ae 3 para <I· 1 1' . d turaçio dos cereais praganosos, neutra e mocente; e a er.. à ude dil Diocese de Bathurst, onde tos religiosos. mou por comp eto a po ttlca a 
atrasando também as operações getn ácid4, quer dit(r, atp1.: e 11e- aproveitaram muito bem 0 tempo, que Na quarta-feira partiremos de auto- Nação. As manifestações de luto do • ub :1 "- _ móvel para a Diocese de Rockhampton. • · t · b culturais pc6prias da época, nomea• nenosa, que e s t~ e 11e~~mca. era pouco, passando toda a roite em pats m e1ro em mostraram o zcor-
clamente as sementeiras de milhos Mas diga--se em abono da lleida, oração, com o Senhor Bispo ~ frente, P. M. MARQUES DPS SANTOS do do po\ o com o seu governo do 
restivos das regiões principais pro- de que o Estado já tku sinal de si sobrevoámos Sidney às 7·I5 da noite último q'Uarto de século. 
outoras». com a abertura tk um desvio de ~ri~:!~~sep~is ~~ h~~asav:eçã~oo~e Sua Rev.a, numa carta que escreveu Um gravíssimo desastre ia viti, 
· N obs • d M · J_ d t J_ _.d ., ao Senhor Bispo de Leiria, acrescenta• mand D d B ão tante 0 mes e ato tet umas ~zeruts e meros ~ e"'""'"' No ~mpo, que .. ,_ta da a'dade uns . o os uques e ragança e 

~ b - ua va este pormenor mteressante: f · tal d 
ajudado pouco, a estimativa para o são. c. pouca como o ra, mas é cinco quilómetros, estavam os Senho- •Recebi as duas fotografias da tras· 01 o esgosto que o povo por, 
trigo de inverno é de .25%• mais muito como sintoma. A flll pesada ru Arcebi&pos, mtúte& sacerdotes e um hdação da Jacinta, que tanto gostei de tuguês sofreu, foi tal a alegria que 
00 que a média dos cinco anos máquina burocrática começou a dar mar de gente. Uns oitocentos ou mais ver: mas não fui s6 eu. Quando rece· sentiu com as suas rápidas melho­
que vio de 1946 4 1950, ou seja, tk si • .1! bom sinal». automóveis esperavam também para bi • carta em que elas vinham, estava ras, que demonstrou bem que não 
oo ultimo quinquénio. A previsão Comparando o que escrevemos .aJ;omi?anhar Nossa Senhora à Catedr.al. para partir para a Catedral com o Se- era possível hoje cometer-se o in, 

" a s~g~ estava na <?-ate~ral ~ am-. nhor Arcebispo, que joi fez 8o anos e f 
p.tra 0 centeio é de j6 e meio por há três anos, com o que publká· da. os últimos automó~eJs_ nao ~m~am ainda 0 ano passado esteve na Fátima. amíssimo crime político que nos 
cento mais do que a méd;'\ do mos aqui no mês passado, vê-se de~:'ado o ~po de avuçao, des1~t1ndo Mostrei-lhas e ele, durante a Missa de fez perder um grande Rei. 
mesmo quinquénio. Para " milho que é grande o ca.minho anda.-io mwle& de se mcorporar no corteJo por opontifical, ao Evangelho, subiu ao púl- A situação internacional do nos-
ainda não há esti...-nativa. Para a ba· pelo Governo. Além disso fomos não terea; !ugar •. Durante todo 0 ~- pito e anunciou ao povo~ que enchia so País melhora constantemente. 

d . 4oJ m•nos p ... a informados de que J'á .... .: fe'lta curso a.sststta mutta gente, que respe~· completamente as vastas nàves, que eu Basta cl'tar as grandes r efere·n, 
tata e .equetro, /o "" • ... ....... • tosamente aaudava Nossl: Senhon~. e tinhil recebido essas fotografias e que 
a uva, menos i'%• Para a azeitona, em terraplanagem, uma nova e;>tra• canta--:a ~ r~va. O corteJo atra~essou ela seriam me&tradu do púlpito e su- cias que S. Santidade Pio XII tem 
88 por cento ~is. Tu?o referido ~da que lig~ .a ~va da Iria com a as PnD?Pat.s ruas d.a grand.e ~dade, biu 0 p, Demoutiez, que explicou 0 qua tido com Portugal. Como é sabido, 
à média dos últunos cmco anos. estrada LetrJa·Vila Nova de Ou- tendo mdo Interrompido 0 traru1to du- u tinha feito na F~tima e mostrou a determinou que o Ano Jubilar de 

Com respeito à uva e à azeitona, rém, que no dia 13 do pr6ximo rante bastante tempo. todos as referidu fotografias, no meio l95I seja encerrado na Cova da 
a follul aaescentat' ecOs olivais fe- 1

1 
Outubro estará devidamente empe- Junto e dentro da Catedral não se dt grande silêncio e respeito. Agora Iria, ' em 13 de Outubro, e que as 
d da S I da C.1bia •. Feitas as inv~çõe.s e dadas as todos as querem ver mau de perto. Pa- 1 

lizmente encontram•ae muito atra• ra • era uma estra J,arga, des-- boas·viDdas a Nossa Senhora, foi a rece que há por aqui mais interesse g oriosas cerimónias sejam presidi, 
udos. ~is começando a flor s6 tinada ao trânsito dos peregrinos Imagem recebid.a à entrada da Catedral pelu coisas da Fátima do que mesmo das por um Eminentíssimo Cardeal, 
agora a abrir, os prejuízos provoca- do Norte. Está já adjudicada ou· pelo Senhor Arcebitpo, de mitra e bá- por .r.. Legado do Santo Padre. 
dos pela adversidade do tempo fo- tra estrada que ligará a Fátima com Finalmente, tive há dias a gran· 
ram mínimos. A carga de flor é Minde, e que se destina aos pere,,t"'!'l.-~~o;:_~-~-~--~~~~-----~------~-~--~-... _ -~~-1,...rd·Je honra e o grande prazer de 
abundantissima e algumas árvores grinos do Centro. ouvir pela rádio, na mais correcta 
an:eaçun e.~d~.-se. A ~scença Tudo isto é excelente. e muito ~ ... Muitas vezes, desde 0 início do Ano Santo, tivemos ocasião língua portuguesa, Sua Santidade 
fo1 fraa •nas vinhas do l'J!inho .e de .tgra~ec~ ao actua! tl~ ~ de acolher as embaixa<Lu que a Nós vinham da Terra de Santa Maria Pio XII implorar a protecção de 
do Douro; no resto do pau flon- Obras Publicas que Íol.o pr1me1ro e nos recordavam a celeste Mensagem de Nossa Senhora da Fátima, Nossa Senhora da Fátima e do 
ram regularmente». , . capaz de passar por cuna da td lá anunciada mas para ser transmitida ao Mundo, e que era quase a grande Missionário S. João de Bri· 

Agora outro assunto. A croruca f~ugem v~e.~osa n q~e nos refe- me~gem antecipada de um perene Ano &mto. to, dar a Bênção Apostólica a toda 
por nós publicada na «Voz cb Fá· runos na cromca .de ha tr~ an~s a Nação fiddíssima. Grande ale 
tima• de 13 ele Junho de 1948, Mas, salvo o dev~do respetto, nao ... Pen.sa,tes-e bem vos inspirou a vossa filial devoçãol-pen, gria e grande satisfação'teve 0 ~r, 
isto é. há três anos. começava as-- nos parece que dispense o alarga. .sastes em Úzer com que o monumento que recordava a Nossa sagração tuguês sincero e cristão humilde 
stm: mento da estrada que liga a Cov'l episcopal (igreja de Santo Eugénio) recordasse também a providencial 

J_ Ir: .. a' Batalha Pelo menos :.so coincidêncÜ\ que a assinalou. <lA •fl~cia de peregrinos fiO ua ... • ... 
Santuário ife Nossa Senhora da parece-nos. nio 0 complemento in- Aquela data grande, formidável na nossa vida (13 de Maio de 
Fátima é cd4 vet maior. Agora dispensável, ~ a ~te principal 1917), talvez 1 "l secretos desígnios da Providência, sem que Nós o 
'iá não "'" rente só tltu di11ersas do que respeita a. vw de acesso~ pudés.!emos pressentir, preparava a outra data mais formidável em que 
províncias de Portugal, t1Jas de to, I para a C~va. da Ir~a. o Senhor faria pesar sobre os nossos ombros a solicitude ela Igreja 
Clas as IY .. rtes do mundo. Para a pe- PACHECO DE AMORIM universal. Entretanto à mesma hora na montanha da Fátima anuncia, 
regrifUI{io do passado mês de va·se a primeira aparição da branca Rainha do Santíssimo Rosário, 
Maio, os ••4tom611eis começaram a corno se a Mãe piedosíssima Nos q..üse.sse significar que nos borras--
chegar trá àút.s ~ks e não obs- ....,._...,........, •• ,..,,..,"'-._.,.., •• ,..,,.., •• ,..,,.-. cosos tempo; em que decorreria o Nosso Pontificado, em meio de uma 
tan~ o concurso de 11eiculo5 no elas maiores crises ela Hist6ria mundial, teríamos sempre a envolver, 
é:lia 12 fo$ W que, kndo nós rhe· T 1 R A C E M D A ,Nos. proteger,Nos. guiar-Nos, a assistência materna e desvelada da 
gado 110 Ji•tt da tarde, gastátJ-~os grande Vencedora de todas as batalhas de Deus. Sabemos que esta 
duas hor~ e meia pnra percorre!',\( O z DA f AT 1 MA é a vossa íntima convicção, e a de quantos vós aqui representais. e 
os últsfi'W)s 6 quilómetros. E no re- por isso a qu·~estes traduzir e eternizar nos mármores do altar con, 
gresso gasfáuws perto tk três ho, sagrado à Virg(;Om da Fátima.. E não é verdade que Nós temos mais 
raspara chegar à &talha. Algarve .. • ... ... 2.612 que experimentado, apalpado sensivelmente a manifesta protecção da 

Bastam esks dois factos para de· Angra • • • • • • • • • • • • 16.711 Virgem. não s6 nas maravilhas que a Senhora Peregrina vai a mios 
monstrar que existe na Fátuna um Aveiro .. • • • • • • • • • • 5.689 cheias esp1.lhando por todo o Mundo, mas em Nos ter dado consa· 
grat:e prob~ma tk trânsito que ur- Beja •.. •• • .. • ••• 5.168 grá-lo ao .seu Coração Imaculado, e definir a Sua gloriosa Assunção? 
ge resolver. E es~ 1'foblctna 11em Br .. :;a .. . • • • ••• .. • 39.657 
(:le longe, como temos aro o ta® nes- Bragança • • • , • , •• • 5-581 E o altar de Nossa Senhora da Fátima aí fica na Cidade Eterna 
U,s tks1'fekr.ciosas crómcas por di- Coimbra . .. #.. ••• 9.244 a lembrar a todos, na sua linguagem elegante de obra de arte, a pre• 
versas 11et.e.t. tkpois tk 0 termos tvora .. • .. . ••• ••• 4.311 sença da Virgem, que desce a acolher de perto as. súplicas de seus 
visto com os nosso~ próprios olhos>>. Funchal ... •• , ... 10.400 filhos e a trazer-lh~ envoltas nos sorrisos e bênçãos do seu' Coração 

Na impossibilidade de transcre- Guarda ... 
1
,., .. , .. • .6.924 Imaculado, a divinas misericórdias. 

ver para aqui todo este artigo, aio- La!".ego .. , • .. •• • 8.715 ·: -~d~ filhos ... mas vós não esqueçais a celeste Mensagem, 
éla hoje oportuníssimo, linlitarno· Lear1a .. • ... ... ••• 8.927 que prunetro tivestes a ventura de ouvir. Conservai-a no coração e 
.-nos à parte final: Lisbo.1 ..•••• • , • ,, , 18.129 traduzi-a nas obras que é o mais seguro penhor das maiores bênçãos ... » 

1:Tem o Estado gasto, e muito Portalegre ...... ••• 7.839 
bem, ms1hares e m.Jhares tk contos Porto .. . ... ... ••• 38.779 (P 1 d d' S S 'dad d ' :J nh '.J! 

_J · V ' I R 1 13 580 ~ . . a avras. o ~~curso que ua ano e, no 1a 4 oe Ju o, w· com a propaga114M' no 1rangeuo • • ea • • • ... ••• • f 
tla.s belet.as e d<Js produt>~s da uos· Viseu . . . • • • • • • ._., . 5.691 tiru ~os S:r1-nnX po:t~gueses que daoram a Roma para assistir à Bea· 

111 
terra. Pois Fátima km feito e • , ~çao lO e a Ulauguração capela de Nossa Senhora da 

212.957 Fatuna na nova igreja de Santo Eugénio. A peregrinação presidiu Sua 
continuar4. fat.cm.d() ik Portugal Em. a .o s. enhor Cardeal Patriarca de Lisboa e 9 seu núcle,o principal era 

1· A. Pires (k Lima 

VOZ DA FATIMA 
Excede 2Jo.ooo o número da tiu• 

gem men,a! da cVoz da Fátima•, jo.r. 
na! do Santuário que leva a Portugal 
e ao mundo os ecos da Mensag'-'m de· 
Nossa Senhora. 
~e o aeu infcio, em Outubro de 

tg:u, que este jornal se envia a todos 
qll.lnto& o l'equiaitam, nunca tendo si· 
do feita c:tuaJquer cobrança de assina· 
turas. O )Orna! vive das esmolas es• 
po~tân~ente enviadas. Instituída a 
«P!a Urulo dos Cruzados da Fátim.u 
o Santuário oferece a cada Cruzado ~ 
c Voz' da Fátima», revertendo apenas IS 
~entavos das quotas em benefício do 
~rruti. Sucede, porém, que dada a su• 
btda do preço do papel, deixa cada mês 
um déficit que, a continuar assim, 
agravar;{ muito o seu financiamento. :S 
urgente uma solução. 

Pedimos, pois, a todos os assinante~ 
que &ejam generosos em enviar as suas 
esmolas para a <r.Voz da Fátima., tan• 
to maia que ugundo o.s aditamentos 
aos Estatutos dos Cruzados da F.itima, 
concedem-se 01 mesmos privilégios de& 
cCruzadon aos assinantes que paga­
rem o mínimo de Esc. Io$oo por ano. 

P. Carlos de At.ermk 

uma pr""'aga.>UW muito mais larga, d s · vr . . E • 5.418 constttw o por et'Vltas. muito mais eficaz e mmto mass no- strangearo ...... 
bre e elevad4, sem qt~e o Estado Diversos .. • • •• 16.225 
kniUl gasto um llintém. Como ex, 
plü:.r que 4Ü hoie o Estado se te~ 

.No fim a~ auâiência memorável, quando um peregrino mais 
entuswmado gritou: '«Viva o Papa de Nossa Senhora da Fátima!», 
Sua Santidade respondeu sorrindo: !!E sou!.!').. -

t Quando precise de um jornal 

diário, o católico deve pedir 

234.600 sempre 11 cNovidadeu 

1~~·--------------~------~-.~----~--------------------------------~~------------------J 
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